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AVAL!AÇ~O DE DOIS MfTODOS DE POLINIZAÇ~O E~ PIME~TA-DO-REINO
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A pouca v~riabil idade g~n~tic2 ~ um fator rrcju~icial n~ra o melhor?-
mento de esp6cies, tornando-se dlfTcil a seleç~o de pl~ntas com boa rrodutivida-
de ou tolerantes a doenças a pragas, dentr~ outr~s caracterTstic~s. Dos m~torlos
convencionais de me lhor arnento genético (1:-3 r>imcnta-do-reino, .:hibridaçãoéo mais
usual, conforme procedimento adot2do n? Tndi~, p2fA A obtenç~o d~ nlgumas culti-
vares.

o maior obst;cul0 À hibridação ness~ esrécie é o reduzido tamanho das
floretas que dificulta a pol inização e, conseqUentemente, t2mbém dificulta n ob-
tenç~o de grandes quantidades de sementes hfbrides. O m~todo de Qol inizaç~o pa-
r~ 2 obtenç~o dessds quantidades d2 sementes, em condiç~es de campo, deve ser
simples, eficiente e que utilize rerluzida m~o-de-obra. Par~ que se recomende um
m~tod6 de poliniz~ç~o artificial eflciente, d8ve-se lev?r em consider~ç~o ?s ca-
racterTsticAS d~ esp~cie com ~d2ptaç~es nec8ss~ri~s.

Wa~r~ & Zeven (1969) citam observaç~es de v~rios 2utores ~ resp~ito d~
biologiA floral da piment~-do-reino e de esp~cies afins. Segundo essas observ~-
çõ,,-,s,<'l ma lo ria das espécies se lve qens de Pi,.rJ{~/f. " algumas p l=nte s , t ambem , se l>

vaqens de P..<.prut ni.gir.u.m mos t ravem+s e d lo lcas , enquanto que a rna io r 0ê'rte das cul-
tivares eram dióic~s. ~s cultiv~res Kdluv31 i e Bal2nkot2 apresentAvAm flores rer-
f~itas enqu~nto ~ Kud2ravali, flores hermafroditas. feminin2s e m~sculin2s, e ~
Ut hlranko t ta , 2pen;jS flores f em in ine s ,

A protogên ia é ca rac tc rIst iCc~ bnSt2nte"'centu2,da na espec ie P,ipeJu1-tor.u.r
L. podendo se estender de cinco a set8 dias, variando de ?cordo com a cultiVAr e
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o amb iente.
A deisc~ncia do saco polTnico ocorr8 C0m a ~bertur~ longttudin?l, sendo

pi-,rcialmente controlada po le umidade e tempe ratur e , Em 8r~lém, pp., tem-se obser-
v.idc a de lscenc le de pólen entre 9:00h c 11:00h. Segundo Martin e Gregory (lClf,2),

em S,':lri'lw;:;kfoi obse rvado que a abertura normalmente se processa entre 12:00h e

11i:OOh em condições de maior intensidade de radiação solar, com umirlArl~e~ torno
de ~O% e temp8r~tura de 320C.

Menon (1949), citado por Waard & leven (1~5Q), v2rificou que o ró1cn
fresco ~parece em montinhos dispersos na ~gu~. Neste m~io. 2 viabil i~adc pode

~ d " -" f\ ~ " d .-J"permanecer por um pe r io o superior a t res d ias , h f'gUél "'ge como meio e o i spe r>
s~u de pólen sobre a espiga. H?s~n 11f~s (19~O) citado por W~~rd & Zpven (19~n),

sugere t~mb~m a possibilid~de d~ distribuiç~o por gravidade do pólen seco.

Dentre os agentes respons~veis pelA paI inizaç~o em rimenta-do-reino, os
insetos e os ventos podem s~r cons1der~dos co~o ~cident~is, ~or~m a geitonogamia
sob o efeito da gravidade ~ bem evidenciad~. A gef~onog2mia ~ descrita como um
modo de au topo lln lzaçeo , r e su lt an t e da comb lnaçâo éé1 ?gUêl Oi1 chuva ou orvalho com
perTodos prolbngados de sol e vento, mov8ndo os gr~os de pólen dispersos sobre ~
es~iga, por gr~vidad2.

Em Sarc'3wJk tem s ido ut i 1izada éJ técn ica de oo 1 in ização onde se cons ide-

ra c prolongado pe r Iodo de protogenia na t ura l da cu lt iva r Kuching. Este métoc:'o
consiste na retirada de todas 2S espigas d~ pl~nta rCc0ptora pAre evitar a con-
taminaç~o com ° p6len de espigas vizinhas êltrav~s ~a geitonogamia. Em seguidA
s~6 selecionados os ramos com desenvolvimento ativo de bot~es ~~icAis. Ap6s a

remoção de insetos s~o colocadas c2ixas de isolamento, logo após o Aoarecimento
dos estigmas na porç~o basal d~ espiga, ~propriadamente marcAdos. ~essa f~se,
os estigmas est~o aptos par~ a polinizaç~o e os est~mes est~o ausentes.

N~ planta doadora de p61en, as esrigas com antcras deiscentes s~o cole-
tadas, cortadas e colocadas na ponte do estjlete. O saco polTnico ~ pnt~o, cui-
ri'1Gosamente, colocêlçlo em contato com o estigma rece[)tivo. Estr'ltécnica ;:Irresen~
tou efici~ncia de 50 a 75%.

Bar r lqo e t e l, (HnS) de sc revern um m8tO(~O de pol iniz0ç~o que cons lstr
basicam~nte na emascul2ç~o e esterilizaç~o d~s ~nterAS ~e eSQigas recertoras. Fo
ram coletad~s no campo, espig2s rloadoras rle pblen de plant~s ~dult~s. Os gr~o<
de r6len s~o retirados 2trav~s de estllete esterilizndo e depositados sobre 0<
estigmas receptores, sendo feit~. em seguida, a proteç~o com sacos de parel-man
teiga.

A efici~ncia desta t~cnica esta muito"abaixo do desejado, pm torno de



•

r-----------------------------------------------cOMUN~CADOT~CNICO------~

34,21%, devido ~ significante quedd de CSpig2S c~usada. possivelmente, pelos da-
nos oriundos da manipulaç;o no processo de polinizaç~o.

í\p8s4r do relato de diferentes métodos de poliniz~ç~o, procurou-se vio-
bilizar uma ticnica de poliniz~ç~o que fosse comp2tTvel com as necessiriades da
regi~o ~maz~nica em termos de praticidade, efici~ncia, produç~o e rc~uç~o de

m~o-de-obra. Assim, foram testados dois mitodos de polinizaç~o artificial em ni-
menta-do-reino: deposiç~o de saco pol'nico sobre ~nter8S receptiv~s e poliniza-
ç~o atravis da dispers30 do r6len em agua.

Par~ os testes utilizaram-se as cultivares Bragantina e Guajarina, sen-
do qu~ a primeira como receptora e a segunda como doadora de p61en.

Foram utiliz~das 30 espigas para cada teste. Os testes foram realizados
em n'vel de campo na ipoca de maior floraç~o (janeiro de 1990).

Os mitodos test~dos foram b2s~ados no arroveit2m~ntc do oerloda ,prato-
g~nico apresentado pelas cultivHres.

Mitodo - Deposiç;o do saco pollnicc sobre anteras receptivas

Este mitodo consistiu da coleta de esoiguetas selecionadas de plant~s
doadoras de p6len, cuj~ deisc~ncia do saco pollnico tenha ocorrido, o que nor-
malmente acontece entre 8:00h e 10:00h em di~s normais de sol.

A espiga receptiva foi selecionada lev~ndo-se em c0nsideraç~o a abertu-
'réldas floretas no mesmo d la , Assim, aproveitou-se ao máximo? pro toqen le , nao
sendo necessnria 2 emasculaçao, o que reduziu as injúrias durAnte 0 manipul~ção
das espiguetas. Foram utilizadas, apenas, ~s floretas das partes basal e media-
na, enquanto que a parte apical foi seccionada, pois as floretas ainda se encon-
travam em estádio de botão.

N~ polinizaç~o, propriamente dit~, o saco Dollnico das esniguet~s fol
retirado, um de cad~ vez, com o auxIlio de um estilet8 P. rlepositado sobre os es-
tigmas de floreta na espigA receptiva.

Ap6s a pol inizaç~o das floretas, estas foram etiquetadas e
com saco de papel-manteiga.

protegidfls

M~todo I I - Pclinizaç~o atravis d~ disrers~o do p6len em águ2

Este mitodo i baseado no princTrio da geitonogamia, dispers~o do· p6len
em águêl de chuva ou orvo lho , em consonância com o efeito da gravidade, promoven-
do naturalmente a autofecundaç~o.

Foram coletadas as espigas de pl?ntas doadoras de pólen, onde boa rarte
dos sacos pollnicos estavam deiscentes ou prpstes 2 entrar em deisc~ncia, ou se-
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toque, estes se rompem. Ap5s a coleta clas esnigas e. com o auxTl ia de um estile-
te os sacos polTnicos foram retirados e depositados em ~lAca de petri com algu-
mas gotas de ~9ua, suficiente para facilitAr o desprendimentc da ronta ~o csti-
let\i:.

Em 5 ml de ~gua forAm adicionados 50 S2COS ~olTnicos, observ~ndo-se que
a agua ficou um pouco turva.

F0r~m util izadas, na polinizaç~o, ~~enas ~s floretas b~sais e ~s merlie-
nast enquanto que ~ parte apical foi cortad8 pelo motivo exrosto anteriormente.
Com o auxIlio de um cont~-gotas foram depositadas tr~s gOt0~ de ~gua com ~6len
em cadA espiga, com 2 imediata colocaç~o de ptiquetas ~~ra identificdÇ~O. Ap6s
a eva~oraçao das gotas d'~gua, as espiguet~s foram ~rntegidas com sacos de nanel
-manteiga.

As ;,vi~lidções em relação L~O reg;1rnentode frutos f orcm realizi3dé1s um?
semana él[)OS dS polinizôções, contando-se os ov::'riasdesenvolvidos e él queda de
espigas.

Os resultados dos m~torlos testados SAO ~rresentados na Tabela 1.

H\BEU\ 1. Resu lte dos de dois métorlos de ;)í:linizaç;~()ar t lf lc la l utilizar.dc'." com-
binaç~o rlà cultivar GUAj2rin2 versus rl PragAntin?, em riment2-r.o-r~i-
no, Pelém, PA, 1990.

NQ de NQ de flore- l~érljê' rle na 00 Pegi1mento 1'0 r·'
Métoc1o espiguetAs tas pol inizadas/ frutos r:'esen- de frutos esp iqu= te s

utilizadf-ls espigueté.1s volvidos ror (%) ca j drs
e sp lque te

30 2.0 15 75 03
11 30 6n 37 61,66 O

Considerou-se cemo floretas poliniz~dAs todas aquelas que estav~m 2her-
t~s nas espiguetas nor ocasi~o d~ pol inizôç~o. E necess~rio observer, porém, que
n~s espiguetas sempre perm~necem ?lgumas floretes fechadas, Que roder~o ser po-
linizadss depois, principalmente quando se USA o métorlo i I~ no qU21 a ~gu~ pro-
ç'orciClnamaior tempo de v lab llldade do pól'2n.

o Mét')ck' I apresentou um ín0 ice de "egi"mento mA io r que o Método II, em
dec0rr~ncja da pol i"izAç~o rliret0 dn s~ca nolfnicn sobre o estigma receptivo,
ficando a~erirlu devido ~ viscosi~ade deste.

~ rétodo II a ~gua é o meio rlisp~rs~nte do r61en, po~endo h8ver escor-
rimento de gotTculas sem d2nosiç~o de p~len no estigma, o que reduz a efici~nciA.
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A~esar destes ~sp~ctos, o M&todn I 1 ~rresent~ ~s seguintes v~nt3gens em
relaç~n ao M~todo I: ~rroveita 0 m~ior n~merç de flores ?bertps e rcceDtiv?s; ~
um m~tcdo simples e r~Dido, permitindo nüliniz~r maior qU2ntida~e de esriguet~s
~m menos tempo; e, ?rroveita melhor a m~ssa polJnic0, qu?n~o dispersa.

o N~todc I, em termos pr~ticos, tem a desvantagem ~c SAr um tr<'lb;jlho
mais demcraclo, exigindo certa hAbili~Ade manual rio orerador, e, ~~eSAr ~o nea~-
mento das pol iniz2ç~es ser gar2ntido, o n~mero d~ esniguPt~s tr0halh~das ~ nm-

nor. Nesse m~todo observou-se a que~a de espiguetas, cuja causa est~ relacinn~~A
com os danos que. normalmente, ocorrem durante 2 maniDulaç~o ~est?s.

Apesar do M~todo ! ter mostra~o maior tax~ ~p reg~mpnto de frutos, o
m~todo de rol inizaç~o em pimenta-rlo-rcino atr?v~s ~~ disners~o do r6len em ~gua
e 0 mais indic~da em trabalhos ~e melhoramento gen~tico util izand~ hibri~aç~es,
por Ser mais prático, fécil (~ de melhor rendimento em t ernr.o{':qU'intirl.:>rlE!de flo-
retas polinizarlas.
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